
Declaração da ODUCAL sobre o recrudescimento dos ataques à Igreja

na Nicarágua

A Organização das Universidades Católicas da América Latina e do Caribe

(ODUCAL) manifesta a sua profunda preocupação pelos graves acontecimentos

ocorridos nos últimos dias contra representantes da Igreja Católica na Nicarágua, que

afectam diretamente os direitos humanos, a liberdade de culto e a dignidade humana.

Um bispo, doze sacerdotes e dois seminaristas foram detidos no que constitui uma

perseguição sistemática e injusta contra aqueles que levantam a voz e defendem os

direitos de uma sociedade devastada e subjugada ao longo dos anos.

Tal como se manifestou no encerramento das universidades católicas naquele país,

a ODUCAL apela à defesa da liberdade de ensino e dos direitos humanos fundamentais

consagrados na Constituição Nacional da Nicarágua, no direito positivo do país e nos

tratados internacionais em vigor para garantir os direitos humanos, especialmente os das

crianças, adolescentes e idosos.

Por outro lado, adere à declaração do Papa Francisco na qual expressa a sua

convicção e a sua esperança num "diálogo aberto e sincero" que permita encontrar "as

bases para uma convivência respeitosa e pacífica". "Peçamos ao Senhor, por intercessão

da Imaculada Conceição, que inspire no coração de todos uma vontade concreta",

acrescentou o Papa Francisco, recordando a invocação mariana do povo nicaraguense.

Lista actualizada dos clérigos detidos:

1. Monsenhor Rolando Álvarez (Bispo de Matagalpa).

2. Monsenhor Isidoro Mora (Bispo de Siuna).

3. Monsenhor Carlos Avilés (Sacerdote de Manágua).

4. Monsenhor Silvio Fonseca (Sacerdote de Manágua).



5. Monsenhor Miguel Mántica (Sacerdote de Manágua).

6. Monsenhor Marcos Díaz (Sacerdote de León).

7. Padre Gerardo Rodríguez (Sacerdote de Manágua).

8. Padre Mykel Monterrey (Sacerdote de Manágua).

9. Padre Raúl Zamora (Sacerdote de Manágua).

10. Padre Fernando Calero (Sacerdote de Matagalpa).

11. Padre Pablo Villafranca (Sacerdote de Manágua).

12. Padre Héctor Treminio Vega (Sacerdote de Manágua).

Os seminaristas que foram levados com Monsenhor Isidoro:

13. Alester Saenz (Seminarista de Siuna).

14. Tony Palacios (Seminarista de Siuna).

Clérigos dados como desaparecidos:

15. Padre Jader Hernandez (Sacerdote de Manágua).

A partir da ODUCAL acompanhamos os nossos irmãos e irmãs nicaraguenses,

pedindo, exprimindo e rezando pelo regresso à normalidade, para que as instituições

privadas de ensino superior possam voltar a funcionar regularmente e os representantes

da Igreja possam exercer o seu magistério em liberdade.

Unamo-nos fraternalmente para que este novo ano traga a paz desejada, o respeito

mútuo e a convivência pacífica, apelando ao diálogo fecundo e ao abandono das atitudes

hostis.


